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1. O vírus envelopado tem maior facilidade de se camuflar 

devido à semelhança bioquímica entre seu envelope e a 
membrana plasmática da célula hospedeira. 
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5. O uso de antibióticos pode levar a uma seleção de bacté-

rias, de tal forma que as mais resistentes tendem a sobrevi-
ver mesmo sob a ação do antibiótico e podem se reprodu-
zir. Outras bactérias patogênicas podem trocar plasmídeos 
(transdução) com as bactérias que sobreviveram à ação do 
medicamento, tornando-se também resistentes. Nas salas 
de medicações e em outras dependências do hospital, nas 
quais há uso de antibióticos, sobrevivem bactérias resis-
tentes que podem contaminar os pacientes.
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1. Briófitas
2. Ausência de vasos condutores.
3. A fase transitória é a esporofítica.
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12. Alternância de geração
13. A presença de uma fase diploide e outra haploide.
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1. Ancylostoma duodenale e Necator americanus.
2. A principal medida é usar calçados para proteger os pés, 

pois as larvas podem penetrar a pele.
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8. Anexo embrionário preenchido de líquido que envolve o 
embrião.

9. Répteis, aves e mamíferos.
10. Proteger o animal contra choques mecânicos e desidrata-

ção durante o desenvolvimento embrionário.
11. Gastrulação.
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5. O coração dos anfíbios adultos é formado por 3 câmaras: 2 
átrios e 1 ventrículo. A circulação desses animais é incom-
pleta porque ocorre mistura de sangue arterial e venoso 
no único ventrículo. Esse fato contribui para o fato de os 
anfíbios serem animais ectotérmicos.
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